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Introdução:

A maior área de Cerrado com clima tropical esta presente no Brasil, esse bioma faz limite com duas grandes florestas a Amazônica e a Atlântica (Silva et. al
, 2007). Sendo considerado como a savana mais rica em biodiversidade, com a presença de diversos ecossistemas e vegetação bastante diversificada, isso 
devido a sua grande extensão e localização geográfica (Pereira et. al, 2011). O Cerrado comporta diferentes formações Florestais, Savânicas e Campestres e 
onze tipos fisionômicos, como as Florestas ciliares, Matas secas e Cerradão (formações florestais), cerrado sensu stricto, Palmeiral e Vereda (formações 
savânicas), Campo sujo, Campo rupestre (formações campestres) (Teixeira et. al, 2016). Assim a deposição da serapilheira e a ciclagem de nutrientes podem 
variar de forma bastante significativa dentro dessas formações.
A serapilheira é composta de folhas, caules, frutos, sementes, flores, raízes, inflorescência, restos de animais, material fecal e fragmentos vegetais não 
identificáveis (Bianchi et. al, 2016; Campos et. al, 2008; Cianciaruso et. al, 2006; Martins, 2012). Esse compartimento dentro da floresta influencia e regula 
processos funcionais que ocorrem em um ecossistema, além disso, é considerado um grande reservatório de matéria orgânica e nutrientes (Campos et. al
, 2008). Não se tem um padrão anual de produção de serapilheira, todavia, as situações intermediárias são mais constantes, sendo comuns os locais em que 
ocorre produção de material durante todo ano, com períodos de maior ou menor intensidade, relacionados a fatores ambientais ou genético (Cianciaruso et. al
, 2006). 
Segundo Costa et. al (2010), a serapilheira exerce funções no equilíbrio e dinâmica dos ecossistemas, sendo importante na conservação e manutenção natural 
dos ecossistemas florestais. Ela compreende a camada mais superficial do solo, responsável pela liberação de nutrientes que serão utilizados pela planta para o 
seu desenvolvimento (Martins, 2012). Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a quantidade de serapilheira produzida em uma área de cerrado 
sensu stricto, no município de Padre Carvalho em Minas Gerais.

Material e Métodos

A. Área de Estudo

O estudo foi realizado na área da Norflor Empreendimentos agrícolas Ltda., área denominada Cancelas, localizada no município de Padre Carvalho em Minas 
Gerais. A vegetação predominante na região é o cerrado sensu stricto. O entorno da área é caracterizado por intensa atividade silvicultural (Eucalyptus sp.
) e o clima é AW segundo a classificação de Koppen. Com clima tropical quente e úmido (PEEL 2007). 

B. Coleta de Dados 

Foram utilizados 10 coletores de 1m² (1 X 1 m) com fundo de tela de Nylon de 1mm, e altura de 70 cm da superfície do solo (BRAGA et al. 2015). 
Mensalmente, a serapilheira coletada foi adicionada em sacos, etiquetada e conduzida ao laboratório de Ecologia Vegetal (LEVE), onde foi separado 
manualmente, o material de cada coletor, em quatro frações: folhas, caule, material reprodutivo (flores, inflorescências, frutos e sementes) e detrito (material 
não identificado). Após a triagem, obteve-se o peso seco de cada fração, em balança analítica. Para avaliar as diferenças de pesos de cada item, foram feitas 
médias utilizando o Excel, para posterior uma análise descritiva.

Resultado e Discussão
A produção de serapilheira e da fração foliar é continua durante os meses de janeiro a agosto, porém, as quantidades são variáveis na área. Foram constatadas 
deposições e produção de serapilheira em média de 0,0600068 kg ha  em Cancelas, já para serapilheira acumulada à produção foi de 0.6207292 Kg há
A fração folha apresentou a maior contribuição da produção total de (0,4%), sendo ainda, o material reprodutivo em (0,09%) e material amorfo (0,03%). Já na 
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serapilheira acumulada à fração folhas foi de 70%, seguida pela fração material reprodutivo com 15,4%, caule com 8,2%, e material amorfo 5,3%  apresentado 
no  gráfico 1. 
A produção de serapilheira foi em média 0,0600068 kg ha . Esses  resultados corroboram  trabalho realizado por Giácomo et. al (2012), onde o aporte mensal -1
de serapilheira na área de cerradão variou de 0,043 a 0,81 Mg ha , nos meses de abril e julho, respectivamente. E diferindo significativamente do resultado -1
encontrado por Teixeira et.al  (2016), em área de cerrado sensu stricto, onde a produção de serapilheira variou de 20,9 a 308,2 kg ha .
A fração folha teve uma maior contribuição com a formação da serapilheira. Esta apresentou valores superiores a 70% na área estudada. A Contribuição da 
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fração foliar com valores aproximados aos observados nesse estudo foi relatado por (Arato et al. (2003) e Espig et al. (2009)), onde esta fração se sobressaiu às 
demais, com 67,46%, 66,9% respectivamente. Com relação à fração caule foi encontrada uma variação de 6,3% até 14,9%, nos meses avaliados, demonstrando 
que, a fração foliar sobressaiu por ser uma estratégia para reduzir a superfície transpirante, evitando ou tolerando a seca e a produção de folhas novas e de 
serapilheira refletem estratégias de resistência a fatores de tensão ambiental, associadas ao aproveitamento máximo dos recursos ambientais (Cianciaruso e.al. 
2006).
Conclusão



A produção de serapilheira foi de 0,0600068 kg ha  e o acumulo de 0.6207292 Kg ha   A contribuição das folhas predominou sobre todas as demais frações -1 -1
e os processos de produção, acúmulo de serapilheira e decomposição foliar variaram ao longo dos meses analisados.
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Gráfico 1: Produção total e material decíduo (FMD) em área de Cerrado em regeneração na área da empresa Norflor Empreendimentos agrícolas Ltda.; no município de Padre Carvalho, Minas Gerais.
(FMD - Fração de Material decíduo).

 


